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Travesuras de una niña buena

Qué linda niña era C la rita l S u s dorados b u cles, su cara  de 
rosa  y  sus inm ensos o ja zo s del más p u ro  a zu l, cautivaban 

lo s  cora zo n es d e  to d o s. A d e m á s era o b ed ien te  y  bondadosa 

en ex trem o ­
sa m adrina q uiso llevársela  á pasar un d ía  en tero  en la h er­

m osa finca q u e p o seía  cerca  d e  P a rís . L o s  papas se  resistíati 
a lg o  á dar e l consentim iento , p o r  no estar to d o  un día sin ver 
al Jindo bebé y  p o r  tem or á que la  m adrina no supiera en tre­
ten er á la huéspeda d e  seis anos en aquel inm enso caserón, 

p rivad o  d e  ju eg o s y  risas infan tiles.
P o r  fin, ced iero n , y  la  pequeñuela lle g ó  com o un ra y o  de 

sol ju gu etó n  para  a legrar á la  m adrinita durante muchas horas, 
hasta q u e lo s p adres fuesen á re c o g e rla  en  e l tren  d e  la n och e.

¡Q u é  día más herm oso! ¡Q u é  lu zl ¡Q u é  a legría  para la 

nena en aquel paraíso d e  su m adrinital
P a só  la  mañana sin  ningún suceso d ign o  d e  m ención; á la 

hora  d e  la siesta se  h ié  la  señora á rep o sar. ¡E sta b a  tan 

d elicadal
— C o m o  eres tan buena, no harás ninguna travesura,

¿verdad?
— D escu id a , m adrina.
__E n  las niñas q u e tien en  e l herm oso corazón  que tu

tien es, se  p u e d e  fiar.
— ¡C la ro ! V e s  á dorm ir un ratito  tranquila-
Y  q uedó sola en el jard ín . ¡V a y a  si podían  fiar en  ella l

Y a  sabia q u e lo  m ejor que p u ed e te n er una niña es  un corafiór. 
m uy b uen o, m uy b uen o, y  ser caritativa con to d o s ...

P a rec ía  m entira q u e hubiera personas m alas q u e hiciesen 
daño á n a d ie ... E l  jard in ero , p o r  e jem p lo , d eb ía  se r  p e rv er­
s o . . .  P u e s  no tenía m uchos tiestos gu ardados en una casita , sin 
q u e les  d iese  a ire , ni agua, ni s o l.. .?  ¡Q u é  a tr o c id a d ...!  S ería  
p rec iso  que e lla  los sacase y  lo s m etiese en  un cu b o  de a g u a ... 
¡P o b r e s  tiestos e n c e rra d o s...!  M a n o s  á la o b r a . . .  uno, d os, 
tres, s e is .. .  d ie z . . .  ¡Y a  están unos cuantos; lu e g o  s e g u ir ía ...

¡A n d a !, pues no d igam os nada d e  la  cru eld ad  d e  te n er las 

r-gallinitas y  palom as d etrás d e  aquel e n re ja d o ... ¿ A  quién  se 
le  habría ocu rrid o  sem ejante c ru e ld a d ...?  ¡ Y  poquitas ganas que 
d eb ían  ten er d e  l ib e r ta d ...!  N o  había más que fijarse en cóm o 
se  m iraban las palom as y  el p errazo  Turco, q u e las contem ­
plaba desde fu e r a ... N o ;  pues un corazón  b uen o no debía 
consentir ve r  á las palom as y  gallinas p ris io n e ra s ... L o  m ejor 
era so lta r la s ... ¡A ja já . . . !  á  ju g a r  con  el Turco  m ientras la niñ?

daba otra vueltecita
¡A n d a , y  cóm o cacareaDan las gallin as, y  q u é m odo de 

co rrer  el p e r r a z o ...!  ¡S i y a  d ecía  ella  q u e las p o b recita s ne. 
cesitaban l ib e r ta d ...!  ¿ Q u é  era aquello? ¿U n a  m endiga al otrc 
lado d e  la  v e r ja ...?  P u e s  su buen co ra zó n  no la perm itía ver 

lástim as... ¡P recisam en te  la  m adrina se  había dejado  el 
portam on edas encim a d e  un b a n c o ...!  A s í;  ¡ y  p o co  con­
tenta q u e se había puesto  la  in fe liz  con el portainone- 
d a s ...!  « ¡Q u e niña tan buen a!» , d ijo . ¡C la r o  está!, lo  
p rin cip al, com o decía siem pre m am aíta, era ten er buen
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c o ra z ó n ... jV a m o s ...1  p o b res p e c e c ito s ... siem pre m etidos en 
a g u a ... era n ecesario  d e  to d o  punto secarlos un p o co  para que 
no se  constipasen.

U n  g rito  d e  C la rita  d esp ertó  á la m adrina, que bajó  al jar­
dín  precipitadam ente y  se en contró con q u e la  nena liabía 
caíd o  al estanque, d e  donde se la sacó sin más averías que el 
rem ojón  y  el susto. C u an d o la p o b re señora m iró á su a lred e­
d o r , h alló  los tiestos de la estufa m etidos en cubos d e  agua, su 
portam onedas desaparecido y  las palom as m erm adas en núme­
r o , p o r  obra del herm oso Turco, que se había com ido algunas.

C la rita  sufrió una fu erte  reprim en da de sus p ad res, q u e la 
h iciero n  com pren der que hasta lo s buenos sentim ientos p u e­
den ser un d efecto  cuando no están reg id o s p o r  la prudencia 

M .r ía  d e  A to c h a  O S S O R IO  Y  G A L L A R D O

A V E N T U R A S  P O R  M A R  Y  P O R  T I E R R A  D E L  
B A R O N  D E  M U N C H A U S E N

D E  C Ó M O  B L  B A R Ó N  H A C Í A  U N  F A V O R  A  C U A L Q U IE R A  

O e  t o d o s  lo s  v e r a n o s  q u e  e n  m i v id a  

r e c u e r d o ,  p o r  h a b e r  s u d a d o  e l  q u i l o ,  

u n o  n o  s e  m e  o lv id a ,  

p o r q u e  o t r o  n o  s e  v e  p o r  e l e s t i lo .

E r a  u n  v e r a n o  t a l ,  q u e  s i  n o  b a ja  

a q u e l  c a l o r  q u e  h a c ía ,  n o s  m o r im o s ;  

p u e s  m u c h o s  c a s o s  v im o s  

d e  in c e n d i a r s e  e l b o t i j o  y  la  t in a ja .

tin a  z o r r a ,  e n  u n  á r b o l  a p o y a d a  

y  c<^n la  le n g u a  f u e r a  y  ja d e a n d o .

E s  n a t u r a l ;  la  p ie l  y  a q u e lla  c o la  

la  a b r ig a b a n  d e  u n  m o d o  e x t r a o r d i n a r i o ,  

{ s u d a b a  la  in l 'e l iz  c o m o  e lla  s o la l  

M e  d i o  lá s t im a  y  d i j e : — - ¡ Q u é  c a n a r i o l  

¡ P o b r e  a n im a l!  A  v e r  s i  m i e s c o p e t a  

l a  h a c e  u n  f a v o r  s i  s i g u e  e s t a n d o  q u ie t a  

C e l e b r a n d o  m í i d e a ,  d i j e : — - ¡ B r a v o ,  

e s t o  s e  lla m a  in g e n io  é  in v e n t iv a l  

V  c a r g u é  la  e s c o p e t a  c o n  u n  c la v o  

c o n  la  p u n t a  h a c ia  a r r i b a .

A p u n t o ,  t i r o ,  s u e n a  u n  r u i d o  b r o n c b .  

■miro e n  s e g u id a  a l s o f o c a d o  b i c h o ,

>y l e  e n c u e n t r o  e n  e l  á r b o l  s u s o d ic h o  

c o n  la  c o l a  c l a v a d a  s o b r e  e l  t r o n c o .

S a q u é  e l  c u c h i l l o ,  m e  a c e r q u é  a l m o m e n ti .

y  p o r  u n  n a t u r a l  p r o c e d im ie n t o

l e  h i c e  s e n c il la m e n t e

u n o s  c o r t e s  e n  c r u z  s o D r e  la  f r e n t e .

E l  a n im a l,  a l  v e r s e  a s í  c o g i d o  

y  al m ir a r m e  á  s u  la d o ,  

s e  e n c o g i ó  d e  r e p e n t e ,  d i ó  u n  q u e j íd u  

h i z o  u n  e s f u e r z o  m u y  d e s e s p e r a d o ;

U r a  m a ñ a n a  a b a n d o n é  m i le c h o  

y  p o r  c o s t u m b r e  c a m in é  d e r e c h o  

h a c ia  la  s e lv a  o b s c u r a ,  

p o r q u e  y o  n o  r e p a r o  

y  m e  m e t o  e n  l o  o b s c u r o  v  e n  l o  c l a r o  

b u s c a n d o  u n a  a v e n t u r a .

L l e v a b a  la  e s c o p e t a  p o r  c o s t u m b r e ,  

e l  s o l  la n z a b a  s u  a r d o r o s a  lu m b r e ,  

la s  a v e s  n o  c a n ta b a n ,

¡a q u e l  d ía  lo s  p á ja r o s  s e  a s a b a n i

E r a  e l c a lo r  a q u é l  in s o p o r t a b le ;

p e r o  y o  s u f r o  t o d o s  lo s  r i g o r e s

d e  f r i o s  y  c a lo r e s ,

p o r q u e  m i r e s is t e n c ia  e s  a d m ir a b le ,

y  c o m o  d e  é l  m e  r í o ,

e l  t i e m p o  n o  m e  d a  c a l o r  n i  f r í o .

I b a ,  p u e s ,  c a m i n a n d o . . .  c a m i n a n d o . . .  

c u a n d o  á  lo  le jo s  d iv is é  p a r a d a

la  p ie l  f u é  d e la t a n d o  s u  a b e r t u r a ,  

y  e n  c u a n t o  t u v o  s u f ic ie n t e  a n c h u r a  

s a l ió  la  z o r r a  lim p ia  y  s in  p e l le jo ,  

c o r r i e n d o  m á s  l i g e r a  q u e  u n  c o n e jo  

Y o  m e  d e c í a  e n t o n c e s : — ¡ V a y a  u n  s u s to  

q u e  h a  d e b i d o  ü e v a r i  p e r o  s u d a b «  

c o n  la  p ie l  y  s e  a h o g a b a ,  

y  a h o r a  v a  ta n  f r e s q u i t a  y  t a n  á  g u s t o .

E L  T E A T R O  D E  L O S  N I Ñ O S

P E P I T O  T R A P A L A
(C o n c lu s ió fif  

E S C E N A  I V  

j u L i A  y  P a q u i t a -.

P u e s  no n a y  n adie aquí. ¡ Y  decía E lv ira  q u e P e ­
p ito  estaba ley en d o !
¡P o b r e  P e p e l ¡Q u é  cam biado esta d esd e aque 
lanccl
¡Y a , y a ! S iem p re  tan s e n o , tan tr iste , con j o s  ojoi 
encarnados d e  llo ra r. ¡ E l,  q u e era  la  m ism a alegría! 
S í to d o  eso  significa que se  h a  en m en dado d e  aqu<>l 
feísim o v ic io  d e  m e n tir ...
N o  lo  creas. Quien hace un cesio hace ciento; y  ei 
que malas mañas ha, farde ó nunca ¡as perderá... 
E so  n o, Julia; p o rq u e  rara es  la  persona que no 
h aya co m etid o  algún p e ca d illo  en su vid a; y  si nadie 
fuera capaz d e  enm endarse, ¡buenos estaríam os en 
e l mundo!

J u l i a .  T ie n e s  razó n , q u e e! arrepen tim ien to  e x is te  y  es 
grato  á los o jo s de D io s , com o d ice  m am á; p e r o ...  
¿qué q uieres que te  d ig a , Paquita? M e  cuesta tra ­
b ajo  c rc c r  en la enm ienda d e  T rá p a la .
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P a q u i t a .  P u e s  m ira, h ija , no se sabe que haya 
d ich o  una m en tira en to d o  este  tiem p o.

J u l i a . P o rq u e  ha estado p reo cu p ad o con  la 
d esgracia  y  no h a ven id o  á pelo quizá 
soltar su corresp on d ien te f ilfa .

P a q u i t a . ¿ D e  m odo que no te  conven cerás con 
nada d e  su arrepentim iento?

J u l i a . ¡A v e  M a r ía l ¡N o  d ig o  ta n to ...I  ¡S i 
y o  viera  una p r u e b a ...!

P a q u i t a .  ¿U n a prueba?
] u L i A .  ¡P e r o  buenal
P a q u i t a .  ¿ A  qué llam as prueba buena?
l u u A .  A  o í r l e  d e c i r  u n a  v e r d a d  en  c o n t r a  

s u y a ,  p o r  e j e m p l o .

P a q u i t a .  E re s  u n  p o q u i t o  i n c r é d u l a ,  h e r m a n i t a .

J u l i a . ¿ Y o ?

P a q u i t a . ¡ Y  un p o q u ito  ex ig e n te l
J u l i a . ¡M u c h a s  graciasi
P a q u i t a .  ¡E a l  n o  vayam os á reñ ir p o r  ton te­

rías; p o rq u e  estam os hablando mal d e  
P e p ito , d esp u és d e  to d o , y  eso  es 
m urm urar.

J u m a . ¡T ie n e s  razón l
P a q u i t a . ¡ A y !  ¡ m i r a  q u é ju e g o  t a n  p recioso! 

{J^parando en el juego de ajedrez.]
J u l i a . ¡S Í ...I  ¡ A y ,  q u é lástim a!
P a q u i t a . ¿ D e  qué?
ju L J A .  ¿ N o  ves? E stá  to d o  m anchado.
P a q u i t a . E s o  s e  l i m p i a ;  v e r á s . . .  (Saca su pa­

ñuelo y  lo mancha a l querer limpiarlo, 
llenándose de finta las manos. Julia  la 
imita y  lasuced^ lo mismo.)

J u l i a . ¡N iñ a , m ira cóm o nos estam os p o ­
n ien do d e  tinta!

P a q u i t a , ¡ E s  v e r d a d !

J u l i a . ¡ Y  esta m ancha del pañ u elo  no saldrá!
P a q u i t a . ¿ Y  q u é  h a c e m o s ?

J u l i a . ¡ A y ,  D io s  m ío, si nos v e  papá! {Abrese 
la puerta y  las dos quedan asustadas.)

E S C E N A  V  

D i c h o s , e l  S r . d e  R a m í r e z  y  s u  s e ñ o r a .

S r . o e  R . N iñ a s , ¿qué hacéis p o r aquí d e  bueno?
S r a . d b  R . ¿E stá is solas, h ijas m ías? ¿ Y  los niños?
] « L i A .  N o  sé , mamá; !os estam os esp eran d o.
S r a . d e  R . ¿ P o r  q u é no habéis en trad o  á  ve r  á  

E lvira?
P a q u i t a . P o r q u e .. .  p o rq u e  e s p e r á b a m o s  á 

P e p ito .

B E L L A S  A R T E S

S r a . d e  G. 
S r .  d e  G .

S ka. d e  G. 
S r . d e  G .

S r .  d e  R .

S r .  d e  G . 
S r .  c e  R . 
S r .  d e  G .

S h a .  d e  R

E S C E N A  V I  

D i c h o s ,  lo s S r e s .  d e  G a r c í a  

¡M is  q u erid o s am igos!
M e  a le g ro , com o siem p re, d e  esta 
v isita , y  ap rovech o  esta ocasión  para 
dem ostrar á estas niñas nuestra gra titu d  y  o frecer­
les un p eq u eñ o  recu erd o  d e  nuestra enferm ita. 
(B usca por todas parles e l juego de ajedrez y  el iin- 
lero.) ¡E s  extrañ o! H a b ía  p u esto  aquí una caja y  un 
tin terito  para  P aq u ita  y  Ju lia.
¿ N o  son éstos?

S í , e s  v e rd a d ... T o m a d , h ijas m ías; vuestros papás 
o s perm itirán  a cep tar una p eq u eñ a m uestra d e  
mi gran  cariñ o .
A m ig o  m ío, m is h ijas pueden  a ce p ta r  d esd e  lu e g o  
un recu erd o  d e  una afección  ta n ... ¡C aram ba!
¿ Q u é  e s  eso?
¡Q u é  lá s tim a...! ¡E stán  m anchadas las p iezasi 
¡M an ch ad as! ¿Q u ién  s e  ha a trevid o  á e n re d a r con 
ellas? N o  q uisiera más q u e saber quién  ha s id o  el 
g r a c io s o ... T r a e ,  Ju lia , y o  com praré otro ; esto  no 
es  d ig n o  d e  vosotras. P e r o  ¿qué tien es, Julia? E stás 
tem blando.
Y  tú tam bién. P a c a , ¿qué tenéis? N u n ca  os he 
visto  así. ¿C o n q u e o s hacen un re g a lo , y  en vez 
d e  dar las gracias, os p o n éis á tem blar?

La  P l E D A D n .  C U A D R O  

D E  J U A N  N U Ñ E Z

E li la  C a te d r a l d e  S e v il la  s e  c o n s e r v a  esca  h e rm o sa  ta b la  

e s t i lo  f la m e n c o , o b r a  firm a d a  d e l p in to r  J u a n  N ú S e z .  n a ­

c id o  e n  d ic h a  c a p ita l ,  en  la  q u e  v iv ió  p o r  lo s  a ñ o s i S o j .  E s  una d e  su» m e jo r e s  o b r a s  y  re*  

p r e s e n ta  á  la  V ir g e n  M a r ía  a l p ie  d e  la  C r u z ,  c o n  S a n  M ig u e l  y  S a n  V ic e n t e  á  lo s  la d o s . A  

lo s  p ie s  d e  S a n  M i g u e l  s e  v e  e l  r e t r a t o  d e l p ia d o s o  d o n a n te . E s t a  e s  la  p r im e r a  fo to g r a f ía  

q u e  s e  h a  h e c h o  d e l c u a d r o , c o n  d e s t in o  á  G ü n t s  M b n u d a .

J u l i a . M a m á ...  es  q u e ...
S r a . d b  R . ¡A c a b a l
J u u A .  E s  q u e ...  la t in ta ... las p iezas m an ch adas... L» 

verd ad ; tenía m ie d o ... es d e c ir , tem íam os q u e lo .. .  
(J/Vo sabe qué decir, y  avergonzada y  temblando se 
echa á  llorar y  lleva á  sus ojos el pañuelo lleno de 
tinta.)

S h a . d e  R . {Con severidad.) V a m o s, y a  a d iv in o  la causa d e  tu 
llan to; h abéis s id o  curiosas y  mal educadas, y  pot 
c o g e r  una cosa q u e n o  os habían reg a la d o  aún, 
habéis ve rtid o  la tin ta  en el a je d rez .

P a q u i t a . Y o  le  asegu ro  á usted  q u e ...
S r . d e  R . ¿ Q u e  no lo  h abéis h ech o  ad red e? ¡ N o  faltaba más?
P a q u i t a . [Llorando también.) N o  h a  s id o  e lla .
S r . d e  R . ¿ H a b é is  s id o  las dos? Y a  lo  sé .
S r . d e  G . D esp u é s  d e  to d o , no va le  la  p en a. U n  m om ento 

d e  cu riosid ad  y  d e  to rp e za  no es una falta irrep a ­
r a b le , y  la  prueba es q u e. D io s  m ediante, mañana 
estará enm en dado to d o .

S r . d e  R . N o ,  am igo m ío; y o  le  ru eg o  á usted que r e tir e  su 
re g a lo ; las niñas m erecen ser castigadas, y  lo  serán.
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E S C E N A  V i l

E l v i r a , a p o y a d a  e n  e l  b r a z o  d e  P e p j t o  y  s o s t e n i d a  p o r  M a ­

n u e l  y  A n d r é s ;  l l e g a n  m u y  d e s p a c i t o  y  l a  s i e n t a n  e n  u n  

s i l l ó n .

S r .  d e  G . ¡H ija  míal
S r a .  d e  G . iQ u é  sorpresal
E l v i r a . iT e n ía  tanta gan a d e  v e r  á todos reunidosi (J u l i a  

y  P a q u i t a  se abrazan á  E l v i r a , Uoranio.) ( E l v i r a  

aiuitada.) ¿ Q u é  es esto , D io s  m ío? ¿ Q u é  tenéis?
S r .  d e  R . Q u e  estas niñas, p o r  una indiscreción  im perdon able 

á su ed ad , han estro p ead o  e l ju e g o  q u e tu  p a p á ...

H e p i t o .  ¿C óm o? iN o  h a y  ta ll D ispénsem e usted; h e  sido  
y o ;  js o y  el único culpablel

P a q u i t a .  ¡G racias, P e p ito l Q u erien d o  lim piar el ju eg o , 
m anchamos nuestros pañuelos, y  no encontrába­
m os razon es que nos justificaran.

E l v i r a .  Y o  tam bién te  d o y  las gracias, P e p e ;  tu  generosa 
confesión  m e hace o lvid ar to d o  lo  q u e h e  su frid o  

p o r ti.
P e p i t o . N o  t e m a s ,  h e r m a n a  m í a ,  q u e  m a n c h e  j a m á s  i ^ s  

l a b i o s  c o n  m e n t i r a .  ^

S r . d e  G . H ijo  m í o ,  t o d o s  e s t o s  n i ñ o s  t e  a g r a d e c e n  tu g e ­

n e r o s i d a d  y  t e  q u i e r e n  m á s .

T o d o s .  S i, sí.
8 r .  d b  G . D io s  h a  q u erid o , para c o rre g irte , q u e coiiocieses 

el daño que puede causar una m entira, y  el b ien  
que puede lo g rarse  con  la  verd ad .

P k p i t o .  N o  lo o lv id aré jam ás. ( A  lo$ niños.) ¡T rá p a la  ha 

m uertol
F o d o b .  ¡V iv a  P e p ito l

FIN D E  LA  COM EDIA

----------------

RE C R E A C IO N ES A RITMETICAS
U N A  M U L T I P L I C A C I O N  M I S T E R I O S A

S e  tr&ca d e  u n a  ca n tid a d  q u e  p u e d e  fa c ilís im a m e n te  r e c o r d a r s e  d e  m e­
m o ria  J iján d ose e n  e l o r d e n  en  q u e  v an  co lo c a d a s  la s  c i f r a s  q u e  la  c o n s ­

t i tu y e n . E s ta  ca n tid a d  e s  1 1 . 84S .6 79  q u e , co m o  s e  v e , s e  co m p o n e  d e  to d o s  

Jos n ú m e ro s  lla m a d o s  d íg i t o s ,  e x c e p to  e l 8 , p u e s to s  D o r  s u  o r d e n  a s c e n ­

d e n te  d e  iz q u ie r d a  á  d e re c h a .
S u p o n g a m o s  q u e  no s e n c o n tr a m o s  e n  u n a  r e u n ió n , y  d e s p u é s  d e  e s c r ib ir  

la  c ita d a  ca n tid a d , p re g u n ta m o s  á  c u a lq u ie r a  q u e  c i fr a  q u ie r e  q u e  s a ig a  

r e p e lid a  en  e l p r o d u c to  d e  e lla  p o r  u n a  c a n tid a d  q u e  n o s o t r o s  p o n g a m o s .

S u p o n g a m o s  ig u a lm e n te  q u e  n o s  d ic e n  q u e  e l  6 , y  e n to n c e s  la  m u lt ip l i­

ca m o s  p o r  $ 4 ,  d e  lo  cu a l re s u lta :

1134567?

49382716
61728395

6 6 6 6 6 6 6 6 6  ' !
S i  s e  q u ie r e  q u e  to d o s  lo s  n ú m e ro s  s e a n  c in c o s , s e  m u ltip lic a r á  p o r  45?. 

si s e  d e s e a  q u e  s e a n  o c h o s , p o r  7 2 ;  s i c u a tr o s , p o r  36 . C o m o  s e  v e , la 'ó p 'e -  

r a c ió n  e s  m u y  s e n c il la , p u e s  b a s ta  m u ltip lic a r  p o r  9  e l n ú m ero  .q u e .s e ,  

q u ie r a  q u e  a p a r e z c a  en  e l  p r o d u c to  p a r a  p o n e r lo  d e  m u ltip lic a n d o  a la  

p r im e ra  ca n tid a d .
¿ Q u ie r e n  q u e  s e  co m p o n g a  e l p r o f lu c to  d e  fr e s e s ?  P u e s  n o  h a y  s in o  

m u ltip lic a r  la  c a n tid a d  1 1 .3 4 5 .6 7 9  p o r  3 m u ltip lic a d o  p o r  9 ,  ó  s e a  1 7 .  _ • .

C o m o  el m u ltip lic a r  p o r  9  u n  n ú m ero  d íg i t o  e s  c o s a  q u e  lo s  n iñ o s  .sa b en  

d e  m e m o ria , la  o p e ra c ió n  m isteriota  n o  te n d r á  d ific u lta d  n in g u n a  p a r a  lo s  

le c to r e s  d e  G b n t h  M e n u d a .

C H A R A D A . . .  ( c o n  t r a m p a )

D o s  m atem á tico s  lodo  

d e l I m p e r io  d e l J a p ó n  
d e  lo s  q u e  n o  m e (¡01 p r i m a  

p o r q u e  s o y  s u  a d m ira d o r .

m e  h an  e n s e ñ a d o  á  su m ar 

c o n  tan  r a ra  p e r fe c c ió n  

q u e  si i  tres  a ü a d o  c u a tr o , 

n o  p o n g o  u n  s ie te ,y  si' uit áos.

(L a  solución  en e l  p r ó x im o  núm ero.)

EL P A R A G U A S  M A R A V IL L O S O  (C o ntinu a ció n .)

A q u e lla  llu v ia  d e  fle c h a s  e r a  tan  p o s o  tr a n ­

q u il iz a d o r a , q u e  P e l ip in  c o g ió  e l c o n e jo  y  s a lió  

c o r r ie n d o .

C u a n d o  ib a  á g r a n  v e lo c id a d , e l  p o b r e  s e  

e n c o n tr ó  e l t e r r e n o  c o rta d o  a n te  u n  p r e c ip ic io  

e sp a n to so .

F e liz m e n t e  r e c o r d ó  q u e  s u  p a r a g u a s , d e  

c i e r r e  a u to m á tic o , e r a  u n  e x c e le n t e  p a r a -  

^ c a íd a s . — <S"'.

e n  un g ra n  m o n tó n  d e  p a ja .

A p r o v e c h ó  e l tie m p o ; m e re n d ó  y  s e  d is p u s o  
á  d o r m ir  la  sn^n s ie s ta  tr a n q u ila m e n te .

U n  g u e r r e r o ,  d e  lo s  q u e  v ie r o n  e l  h u m o , v ió  

al c h ic o  en cim a  d e  la  c h o z a  q u e  á F e l ip ín  p a -  ' 

r e c ió  m o n tó n  d e  p a ja .

Y  c o g ie n d o  una e s c a le r a  y  tr e p a n d o  s ile n ­

c io s o , co ; o  al m u ch a ch o  en e l m e io r  d e  lo»  

ru e ñ o s .

F e l ip ín ,  p r e s o  p o r  a q u e llo s  fe r o c e s  s lc a r lo i ,  

fu e  c o n d u c id o  a n te  e l ¡e fe  d e  la  tr ib u .
E l  cu al l e y ó  al m u ch a ch o  n ad a  m e n o s  q u e  su 

se n te n c ia  d e  m u e rte  d e  b u e n a s  á  p r im e r a s .

¡CMliauará-)

Ayuntamiento de Madrid




